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Assignarura em Ovar, semestre 500, rs.

. . . . . . . Boo rs.

Fora do reino accresce o porte .to cor-

corn estampilha . . . . .

reio.

«Annunciam-se obras litterarias em

troca de dous exemplares.
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Viemos durante annos succes-

sivos correndo pelo despenhadei-

ro ingremo, que nos precipitou

no abysmo. O regabofe liberal

estouteava as cabeças, mas a co-

media politica não conseguia acor-

dar o povo de indiii'erença, ga-

nha á custa de muitissimas desil-

lusões, de muitas promessas nun-

ca realisadas. Caminhavam de

braço dado os barões da finan-

ças com os barões dos empregos,

formando essa clientella politica.

que se atirava tamelica ao the-

souro, sempre minguado, sempre

roido pelos enormes dchc-its, não

obstante os successivos e gracio-

sos -impostos com que de mais em

mais se sobrecarregava o contri-

buinte.

Nos ultimos annos d'essa dou-

rada existencia de fidalgo arrui-

nado veio a realeza tomar logar

nas festas, associar-se ao brodio,

ando-se inteiramente a. desco-

erto, como se os odios, que havia

orucitado pela indiscripçâo dos

jornaes monarchicos não fosse

bastante. E ainda todos se lem-

bram dos mirabolantes festejos

com que o ministerio progressista

dourou os ultimos dias da. exis-

tencia do snr. D. Luiz: dos con-

stantes passeios que o fez dar tan-

to pelo paiz, como pelo extran-

geiro, preparando-lhe manifesta-

ções, recepções ofiiciaes, que cus-

taram a nação eentenares, milha-

res de contos.

N'cssa epocha tinha o rega-

bofe politico chegado á. sua maior

tensão. Estavam na forja os mo-

nopolios, arranjam-se o contracto

das obras do porto de Lisboa,

immudava-se o paiz de novos em-

pregados publicos para pagar os

serviços das ultimas eleições.

PATHOLOGIA SOCIAL

CONTEMPORÂNEA

  

Equilibrio c desiquilihrio

social

De manso correm as cousas,

e, folhas perdidas, lá. vão ao seu

destino.

Não as vê, quando imperce-

ptiveis, a visto. do despreoecupa-

do; quasí as não presente o pen-

sador que as interroga.

Tambem, de preeipitadas, nos

escapam, em dias felizes, para

as supportarmos em días de

amargura. Mas caminham e,

não obstante na sua pequenos,

semelham choradas gotas despe-

jadas no regato immenso do dia

  . . @93 :(1.9

Director e editor-Francisco Fragateim

Haviamos de chegar fatal-

mente a esta crise medonha em

que nos vemos afundados: havia-

  

ps..

sad-,amos no passado.

A epocha da crise chegou e

muitos hcaram espantados, attri-

buindo-a a. ditferentes causas for-

tuitas.

r n'um ;futuro mais

. t v
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Agora parece que se levantam

as forças vivas da nação.

Começaram os industriaes de

Lisboa a pedir ao governo para

que as obras nos navios do guer-

ra se façam nos estaleiros nacio-

naes. O governo não queria as-

sentir; os industriaes impozeram-

se e venceram.

As fabricas nacionaes vão re-

cebendo maiores encommeudas e

o trabalho augmenta mercê da

difüculdade de se fazerem os pa-

gamentos lá fóra.

Vê-se que vamos perdendo a

mania do extrangeirismo. E per-

der essa mania é auxiliar o tra-

balho nacional.

Resurgimos para a vida.

Se a crise produziu esse ma-

ravilhoso effeito, abençoada seja.

Acabem as eliente'llas parti-

darias como teem vivido entre

nós, para se levantar o trabalho

nacional abatido.

E' tempo dc se operar uma

reacção contra a apathia em que

estavamos.

N.?i.”
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Novidades

Estuda-Chegou ao Fura-

douro com s. ex.mn familia o sur.

dr. Francisco Mesquita, ex-dele-

gado do procurador regio d'esta

comarca.

 

 

d'amanhã. E este dia. d'amanhã

ó um mar de gotas,mas um mar!

Assim se formaram os ocea-

nos. Chorou por longos annos a

abobada celeste, e, gota a gota,

encheu tres partes da Terra.

Que maravilha, um quasi nada

formar um quasi-Infinitol Simi.

lhante ao que se passa no mundo

social e mesmo na vida das na-

ções. -

Muitas cousas se passam, e,

do pequenas, se não veem, se

não ponderam, se desprezam até.

Todavia o tempo não as esquece;

muito menos deixa. de lhes dar

valor. Por muitos dias temos vi-

vido. Como em mar de rosas,

esquecendo quanto se tem passa-j

do de perigoso em volta. de nós.

Despreoccupamo-nos das peque-

nas cousas, julgando-as inofl'en-

sivas e sem valor. Mesmo, quan-

do a nuvem, que devia trazer os

raio, no hurisonte, apenas a olha-

vamos no espirito indolente do

velho oriental. «Não traz nada,

é apenas um aguaeeiro.,,

Ovar-_Domingo 16 de

 

Cães damnados.~Tem

por ahi appareeido alguns cães

- damnados, quesnão consta have-

rem sido mortos,

' -~ \Pelasvmas'Vadiam constante'

mente grande numero de cães de

que se não conhece dono, nem tal-

vez o tenham. D'aqui póde resul-

tar serem facilmente contamina-

dos e depois attacarem as pessoas.

Parecia-nos muito conveniente

que a camara tomasse as provi-

dencias do costume, mandando-os

desbastar.

Festividades. - Com a

eostumada pompa, realisn-se no

dia 23 do corrente. na egreja ma-

triz diesta villa, a festividade em

honra do Coração do Maria.

-Hoje, comojá. annnnciamos,

é a festividade da Senhora do Am-

paro, no Sobral. Já. hontem as

gaitas de Pardilhó, alli fizeram

das suas. Depois a philarmoniea.

Boa-União veio destruir o mau

efl'eito.

Providenclas sanita-

rlas. -- No Furadourn está. ter-

minada a epidemia da infiuenza;

mas na villa aggravou-se. No So-

bral predominam os typhos e as

pneumonias. De envolta com tudo

isto andam umas febres palustrcs,

que deixam muito a desejar do es-

tado sanitario que ha tempos go-

savamos.

Agora vae começar no Fura-

douro a apenha do caranguejo com

as mugig ingris. Estas vein despe-

jar o caranguejo em frente da ca-

pella da praia e o caranguejo ven-

dido fica alii, por mais de um dia

exposto ao sol, lançando um chei-

ro pestilencial, e depois, carreado,

passa pelas ruas da villa infeccio-

nando as.

Para commodidade dos banhis-

tas e da villa é absolutamente ne-

cessario que a auctoridade admi-

nistrativa e a. camara, com o seu

delegado de saude, tomem algu-

mas medidas para obstar a que se

repitam os abusos dos annos an-

teriores.

 

Dizia-se isto sem ao menos

pensar que pouco a pouco a ave

faz o ninho. E na verdade o ni-

nho fez-se; não de arminhos,

mas de duras realidades, com

perigosas faltas, ereadas em mul-

tiplicações successivas, nutridas

na ignorancia de muitos, ama-

mentadas no egoísmo de quasi

todos e chegadas, no seu auge, a

vida das pequeninas ambições.

Ser imprevidente é ser insciente

ó ser desgraçado. A desgraça to-

mou-nos na improvideneia!...

E' precizo que em todos os

espiritos entre esta convicção,

como uma verdade axiomatiea,

não a preterindo nunca os gover-

nantes bem intencionados. Go-

vernar um povo é jogar com um

systema de forças_ Todas ellas,

ainda as mais insigniñcantiis, tem

seu papel e exercem sua acção

no equilibrio ou desequilíbrio so-

cial. As causas podem ser sim-

ples e os seus effeitos muito com-

plcxos.

Sirva-nos de exemplo a sim-

Administrador-lntom'a José Pereira Zago/lo

  

 

Publicacões)

Publicações no corpo do jornal 60 r

a linha.

Annuncios e communicados, a So rs. a

linha.
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Folha avulso. . . . . . . . . .
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GRATA IMPRESSÃO

Ao alvorecer d'uma manhã d'abril,

Sahi de casa a pensar, tristemente,

#Mais triste do que Hamleto.

Sorria meigamente

O ceu feito de poesia e d'aft'ecto

JC d'uma densa camada d'anil.

Ijl triste como o meu pensar, minh'alma

(temia como, n'urna noute calma,

As cordas (Tum violão.

Serrui para S. Miguel pela estrada,

E, por um acaso. fui ter á entrada

Dtum jardim sem portão;

Entrei para descançar, e esquecer

Por um pouco, meus tristes pensamentos

E para tão lindas Hóres, eu vêr,

.obrigadas dos ventos.

Fui sentar-me junto a uma roseira

Co'as llÚl'eS pellidas como o luar;

Quando perto de mim ouvi cantar

Qual outra ílór, a jardineira.

A voz eu bem ouvi

E a cantiga era assi':

Por tratar das flores,

Me chamam jardim,

E encontram-se em mim

As mimosas cores.

-C'o meu almide,

Dou a vida ao ermo,

E a qualquer enfermo

Dou logo a saude.

Eu bem se¡ cantar

Como a philomella;

Eu bem sei, como ella,

A voz modelar.

-Roubei os fulgores

D'uma linda rosa,

1)'uma mariposa,

Eu roubei as córes.

Chamam-me jardim

Por tratar das nóres

Eu roubei as cores

D,um lindo jasmim.

Ovar, 2-8-91.

  

ples combustão d'uma lampada.

Calor, luz, corrente de ar, vapor

d'agua, acido carbonico no esta-

do livre, etc.; eis o que all¡ exis-

te. Pois toda esta serie de etfeit'os

tem uma eauza simples. A mu-

dança chimica na hulha da lam-

pada.

Assim tambem na vida social

ha combustões de factos cujos re-

sultados são acontecimentos d'u-

ma excessiva complexidade. To-

dos elles caminham a um tim. A

questão está na direcção. Boa se

buscam o equilibrio; má sc ten~

dem para o desequilíbrio. A rc-

sultante ó que decide.

Só o homem e a natureza

operam na creação.

Chegamos ao ponto de fazer

esta pergunta. Como temos, nós,

portuguczes, operado, para che-

garmos ao estado de miserrimas

conclusões, d'uma liquidação pe-

rigosa? Que vehicule nos trouxe

tão depressa ao abysmo?-~A de-

mencia e a acephalia!

Vejamos:

 

J. Ribeiro.

  

Portugal aeephalo

Dai-me duas creanças, filhas

da mesma aurora, puriñcadas no

mesmo beijo, e eu d'ellas farei

ou um monstro ou um anjo.

Ambas são eguaes na sua es-

sencía; filhas da mesma luz, ii-

lhas do mesmo beijol. . .

Pois bem, posso desnorteal-as;

lançar uma para a luz e outra

para o abysmo. A questão é de

meio. O meio é uma segunda na-

tureza-melhor, na vida, ó tudo.

Para a primeira tenho infer-

uos artificiaes existentes no seio

da civilisação portugueza tao mal

intendida, juntando ao destino

um fatalismo que provém dos ho-

mens que nos tem governado-

degredal-a-bei pelo pauperismo,

aviltal-a-hei pela fome, atro-

phíal-a-hei pela trava; procurarei

tudo o que em abundancia existe

no seio d'esta nação, capaz de

achatar um cerebro; não hei de

reformar as leis existentes nem
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Questão monetaria-

A crise monetaria está-se aggra-

vando muito na nossa villa d'onde

desappareceram quasi os trocos

mercê do agio.

Todos sofi'rem, porém a classe

piscatoria solfre mais do que nin-

guem. Os negociantes de sardinha

recebem todo o dinheiro da co-

brança em papel e assim o entre-

gam aos senhorios das campanhas,

que o teem de dividir em porções

mínimas pelos trabalhadores. Ora

os senhorios, que não podem fazer

a 'distribuição em papel, porque o

não ha pequeno, vão pagar _o agia

competente, que é, por força, de-

duzido do producto a. dividir.

' Os senhorigs das companhas

quizeram violentar os mercanteis

a fazerem o pagamento em metal,

sob pena de lhes tirar a renda e

deixa, a dedução de 14/', 0/o nas

compras. Porém os mereanteis in-

surgiram-se e por sua vez colliga-

ram para não comprar sardinha

alguma sc os senhorios persistis- '

sem em semelhante proposito.

Os mercanteis tinham e teem

razão. l-'ois se lhe fazem o paga-

mento em papel, como haviam el-

lcs do pagar em metal? Se o seu

negocio já. é pouco lucrativo, quan-

to perderiam se tivessem de pagar

o agio para o troco '2

Os senhorios das campanhas

procedem dlum modo errado.

Em toda a parte o governo

manda dar aos índustriaes, donos

de fabricas c emlim a todos aquel-

les que teem de pagar ferias di-

nheiro em troco de notas no fun

de cada semana. Isto veio das re-

presentações successivas que esses

industriaes fizeram e do modo 00- '

me se impozeram. Para os senho- '

rios das eompanhas militam as

mesmas razões, e ainda com o fun-

damento de que da industria da

pesca, das campanhas, vivem mais

de 400 individuos. Façam, pois,

os senhorios e arraes das compa-

nhas uma representação ao rei,

apresentem-se ao governador ci-

vil do districto, mostrando-lhe as

precarias circumstancias em que

se encontram e pedindo-lhe a sua

coadjuvação e verão como em bre-

ve haverá. dinheiro em metal suf-

ticiente para faZerem os trocos e

as partilhas. .

Creiam que com isto nada fi-

liticos, porque não é um favor que

pedem, é um requerimento que

mettem a despacho.

Mal fazem se continuar na lu-

 

os costumes actuaes; hei-(le lhe

só dar um direito-o direito :t

fome, pouco exygcnio, que o mes-

mo __é~dizer, pouca liberdade bem

intendida; desmoralisal-a pelo lu-

xo; pouco pão e muita roupa de

tino panno in glez; cognac e aguar-

dente, em logar do bom vinho

portuguez; não a hei-de ensinar

a trabalhar nem a produziri lle-

trangcirísmo e mais extrengei-

rismo inviavol, eis o que lhe ha-

de ser preciso! Com isto posso

fazer um desmentado, um invali- '

do, um vadio, um fumellco, um l

desmoralisado, um ser sem com-

prehensão des seus direitos e das

suas obrigações, ein summa um

doente padecendo de mycroco-

.phalia, de meningite chronic-al E'

,uma cousa ropugnante, mas é uma

cousa que nós somos hoje, c mui-

tos de certo não dão por isso! Tal

e o uonchalaut da geração actual!

A outra ercança, um meio

opposto, póde ser ou a Inglaterra

governando-se pela sciencia, pela

providencia e' pelo trabalho, ou

   

eta com os commerciantes de sar-

dinha. Uns e outros hão-de ser

prejudicados e prejudicada a villa.

quuanto que se pedissem ao go-

verno os trocos esses viriam para

' a villa tornar mais abundante o

metal no mercado.

E notem ainda que de todo o

dinheiro em metal que o governo

tem mandado distribuir para o

districto d'Aveiro ainda não veio

para. a recebedoria d'este conce-

lho uma unica moeda de 500 reis.

Ora pelos balanços do Banco de

Portugal vô-so que ao nosso distri-

eto já. pertencerem uma boa deze-

na de contos. Se tal'dinheiro não

ficou apenas cm Aveiro, no bolso

d'alguns faremos, então devia aqui

ter apparecido algum.

Se os senhorios das campanhas

'frizarem esta. circumstancia na

sua representação e disserem ain-

da que Ovar é a villa do distri-

cto onde o commercio é mais im-

portante, excedendo mesmo muito

o d'Aveiro, cremos que devem ser

attendidos.

Demais, pouco lhes custa.

Baptisado-Quarta feira.,

dia do seu primeiro anniversario

natalicio foi bnptisado o filhito do

nosso bom amigo o snr. Augusto

(YOliveira Gomes.

Ao neophito foi posto o nome

de Augusto, que se baptisou na

mesma pia em que seu pac se bo.-

ptisara e pelo mesmo ccclc-*iastiuo

-o rev.° ahbade.

Foi o nosso amigo Jesé d'Úli-

veira Gomes o padrinho ,e madri-

nha uma tia do petiz, d'Oliveira

d°Azemeis.

Mil venturas.

nlllgencla virada-Na

terça-feira voltava da Senhora de

La-Salletc, de Oliveira d'Azemeis,

uma carrada de povo na diligen-

cia. Ninguem, provavelmente ha-

via pensado na lotação do carro,

porque o povo apinhava-sc a esmo

por sobre o tombadilho.

Tudo veio muito bem até á,

rua do Bajuneo d'esta villa; mas,

uiesta rua, que ha covas na es-

trada capazes de engolir a roda

d'um carro, a diligencia virou-se.

Ferirum-se grande numero do pes-

soas, porém uma pobre mulher

cam devendo a'. politica ou aos po- i ficou em tal estado que mettia

horror. Depois de enredos, os fe-

ridos seguiram o seu destino, não

fazendo talvez bons commentarios

da festa.

  

a Allemanha pela philosophia,

ou os Estados-Unidos pela indus-

tria e pelo genio. Ambas foram,

e verdade. till-nas da mesma au-

rora; ambas nasceram com o

mesmo ideal-a vida para o pro-

greso. Só o homem as desnor-

teen!

'.l'em-nos desnorteado c temo-

nos gasto niuma ignorancia de

muitos annos.

Os homens de 1820 fizeram

alguma cousa em favor do pro-

gresso; mas não o completaram,

porque as obras da civilisaçño

niio se completam n'um só dia.

Pertencia-nos a nós continuar.

Não o fizemos e chamamos-

lhes tnalvados. Para sermos jus-

tos devemos dizer: - «A obra fi-

cou incompleta. Demoliram o an-

tigo regimen nos actos, mas não

poderam exterminal-o completa-

mente nas ideias» Não basta

destruir os abusos; ó mister mo-

dificar os costumes. Não o tize-

mos', pertencia-nos a nós»

Em breve nos enredamos em

llotcl do Furadouro.

-Abriu no dia 8 o hotel do Fu-

radouro, do nosso amigo sm'. José

Luiz da Silva Cerveira, negocian-

te d'esta villa.

O snr. Cerveira oñ'ereceu n'es-

se dia. um oxplendido jantar aos

seus amigos, no hotel, vindo as-

sistir de Oliveira do Bairro o nosso

distincto eintelligente amigo snr.

padre José Augusto da Rocha e

um cunhado do sur. Cerveira.

Este hotel está perfeitamente

á. altura dos melhores do seu ge-

nero.

 

Litteratura

Voltando hontom tt noite d'u-

ma caçada, fui tão precipitada-

mente surprehendinle pela chuva,

que tive de recolher-me niuma

casinha pobre d'esta aldeia. A fa-

milia estava principiando a fazer

aceia. Quando bati á porta, abri-

rmn pressurosos, suppondo que

era um filho pequeno, que desde

muito devia de volta.

Acerquei-me da lareira, para

enxngar o facto, e fui conversan-

do com os donos da casa. D'ahi

a pouco entrava a criança, um

rapazinho de oito annos. Vinha

atemorisado, sem falla. Interro-

gami-l-o, e elle, depois de algum

tempo de cilencio, foi dizer um

segredo ú. mãe, e esta, com um

ton de convicção, expelieou ao

marido:

-í_foitado, viu a Mal degola-

da, e foi dar uma grande volta

para não passar pela beira d'ella.

E tieou a, amimar a criança,

fazendo-lhe muitas festas. '

-Mas quem é essa mal de-

gulada? perguntei curioso.

Calaram-so todos; só uma ve-

lha., muito velha, é que mc cou-

tou a lenda.

Sinto não poder seguir sem-

pre o estylo da nan-adora, nem

transladar para o papel a intima-

tiva com que a mulher fallava,

porque, se o fizesse, estou certo

que a leitura havia de acreditar

no conto, como eu acreditei até

  

luetas de egoísmo, cm ambições

dcsmedidas, em faustosas pompas

com que não podíamos.

Precisavamos de ser bem go-

vernados e desmorclisamos a po-

litica' ur ia. ue fossemos sória- n
7

mente administrados, o avilta-

mos a aimiuistração. Os recur-

sos da nossa vida economica, em

logar de progredir, estacionaram.

As nossas tinanças gastaram-sc

em sophismados orçamentos. Pre-

cisamos de trabalhar e produzir,

e assentamo-nos !i moza do orça-

mento. Quem havia de produzir?

~Ningueml

Quem havia de consumir?-

Toda a gente, desde o rei até ao

simples aldeão.

A burocracia tornou se .um

estado pathologico para o paiz.

Portugal bilroeratico

Houve longo tempo que gran-

de parte da nação passou a vida

a. contemplar a ahobada celeste

á. procura do Infinito. E a voz '

l

l

l
l
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esta manhã, em que vi brilhar

um sol tão formoso* que afugcn-

ton de mim todos os pavores.

47
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Del'ronte d'esta aldeia, na

margem esquerda. do rio Lima,

está. situado o monte do Nó. l“i-

zeraln-se lá ultimamente umas

excavaçõcs, e encontram-se ricos

vestígios de um grandioso pala-

cio. Foi ali que viveu, em tempos

remotos, o senhor d'csta região

da Ribeira Lima. Os seus jardins

cstendimn-se até ao rio; d'este

lado eram os seus pomares, de

que ainda resta hoje umlaranjal,

tendo no extremo uma fonte com

o nome da lenda:

«A !'nnte da Mal Degolada.›

Almanzor, que assim se cha-

mava o possuidor d'estas rique-

zas, era um pederoso senhor, e

um enforcado cavalleiro. Quando

o rei pl't'tisava de seccorro dos

seus vassallos, cra elle o primei-

1'0 que zippiu'ecia DO combate, se-

guido dos seus muitos homens de

armas, e era o ultimo, que se

retirava após a victoria.

Ainda não contavam vinte e

cinco annos, e já, não sabia a een-

ta dos mouros que mandára de

presente a Satanaz, com o seu

pczado montante, que um alferes '

de hoje mal poderia levantar do

chão.

Na tradição das raparigas

d'estas aldeias anda o retrato

d'elle tão formosamente compos-

to, e descrevem-n'o com tal en-

thusiasmo, que parece, ao ou-

vilras, que o ideal de todas é o

mesmo; e dizem ellas que tinha

o moço castellão tão attrahente

a gesto, como cortante era o tio

da sua êspada,-nito havendo

corpo de mouro, que esta não di-

vidisse d'um golpe. nem coração w

de mulher que elle não captivas-

so.

Após uma correria, que iizera

contra os inticis, deixou de re-

pente de appareccr nas caçadas

de ursos e javalis, e nos suraus

dos castelles visinhos as ricas

donas viam com pezar, que fal-

tava ao lado das suas tilhas o

mais tino galanteador das festas.

E comtuelo o grande senhor do

Lima, quando passava galopando

no seu hello companheiro de pe-

rigos e victorias, mostrava no

semblante um grande contenta-

mento.

  

do crente com as vozes do orgão

enchiam o interior do Convento,

ou importunavam os espaços in-

deñnidos. Ouvia-sc então.

“Miscrere, miserere mei Deus

secundam magnum misericordiam

tuamlo A theocracia serviu para

muitas viverem á. custa do servo

du gleba, ou do pariu da civili-

cação.

A egreja e os grandes senho-

res amortisaram.

Ambas se regiam pelo direito

“divino, e este só garantia a exis-

tencia (Paquella pela hypocrisia

a existencia d'estes pelo despo-

tismo.

Productos da mesma civilisa-

ção quasi que acabaram juntos.

Mas acabariam os males de

ora essa corrente era o antece-

dente logico? O ascctismo traz

em intimo convivio a improduc-

ção c o esterismc. Esterismo no

corpo e esterismo na alma. Era

preciso depois de longas desgra-

ças. de sofi'rimentos de seculos

acabar com o tyranno. 1820 vo-

    

Quem, ao cahir da noite, se

approximasse da margem esquer-

da do rio, no sitio fronteira aos

jardins, havia de perceber o mys-

terio.

'il

a: »o

Porto da fonte de que falid-

mos está uma velha torre circum-

dada posteriormente por duas

grandes casas e a esse tempo ro-

deada de arvores magestoaae.

Fôra n'essa tôrre que Almanzor

havia escondido aos olhos de to-

dos a mais formosa rapariga dc

quantas se teem creado nas te'r-

ras do Alcorão. A lua, que n'rste

momento prateia as aguas d'este

rio encantador, 9.1an por al-

guns mezes os passeios dos dois

namorados. Ella assiste desde

muitos seculos as mesmas sce-

nas, e sorrisse decerto quando

ouve afiirmar entre beijos, que

um amor tamanho nunca. houve

peito que o sentisse; mas o chris-

tão e a moura que assim o diziam,

é porque assim o acreditavam,

e não houve uma só vez, que, ao

sopararem-se, um juramento por

Deus e outro por Allah deixas-

sem de firmar as suas promessas

de lealdade eterna.

..-.n..--.-..-....--n-.n.....-.-.u...-

Uma noite Almanzor apertou

á margem na sua barquinho, que,

segundo se atiirma, vogava sem

remOs nem vara, e não encontrou

a bella Tagildu, que sempre alli

o ia esperar_ Foi caminhando por

entre as arvores, e quando che-

gou porto do laranjal ouviu vo-

zes, que percebeu serem d'ella e

d'um homem. Ficou tão fóra de

si, suppendo que era atraiçoado,

que, dando um grito abafado,

d'um salto appareccu junto da.

moura, que ñeou tranzida de me-

do, e, puxando d'uma faca de

matto deu-lhe um golpe tamanho

,no pescoço, que a deixou por

morta; depois arremetteu contra

um vulto negro, mas... quedon-

se espantado, porque reconheceu

n'elle o santo eremita da serra de

Argel... Este, sem se ateinori-

sar, voltou-se para o corpo en-

sanguentado de Tagilda e disso:

querias ser christâ, vaes sei-o; ou

to baptisc ein nome do Padre,

do Filho e de Espirito Santo, e

depois vendo que era precisa agua

para ficar valido o sacramento

accroscontou, dirigindo-se a Al-

manzor: ajude-me a leval a até á.

 

tou a morte do tyranno -quer

dizer votou a fraternidade, a

concordia, a aurora. Houve então

homens bem intencionados, e tão

intencionados que havia abusos,

combateram-nos; havia tyrannias,

destruíram nas; havia direitos e

principios, proclamaram-nos e

professaram-ncs; estava invadido

o paiz com nosso governo intruso

e com a treva e exposeram o seu

peito para que raiasse a. luz.

Eram alguns ricos e morre-

ram pobres. Administraram sa-

gradamcntc os reditos do estado.

Mas tudo foi um momento, um

“iiat lux” e a geração seguinte

não ergueu as mãos para o ceu

como faziam o convento e o pala-

cio, mas ergueu as garras para

o thesouro e desmantelou o, os-

, farrapon-o e depois de o ter es-

t farrapudo, estarrapa-se a si pro-

pria.

Porc¡nê?-Porque tudo quiz

comer em banquete lauto, sem

se lembrar de que antes da meu

posta, deve existir na seara o 
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fonte; já. que lhe tirastos a vida 0 Bacello, sito 'em Cabanões,

do mundo não queiras tirar-lhe a

vida do céu.”

Mas_ Almanzor, com os cabel-

los hirtos e os olhos muito aber~

tos, conservar/'also tão pegado á

terra e estacado como um penedo

do monte.

O santo velhino foi conduzin-

do meio de rasto o corpo da mn-

ribunda oaptiva. Quando porém

se approximon da fonte, já. ella

tinha dado o derradeiro suspiro.

a'.

3'#

A veiha remeteu o conto' d'es-

hmm _t, ,_

“ * 'É &persisqu a almaid'el'-

la, como não' pode &Dum-th ceu,

anda por alii'a* penar ha muitos

centos de annes, e para. lhe aca-

baro seu fado era preciso que

um homem rcsolnto fosse á. meia

noite_ sósiiiho ó. fonte, alí a re-

quercsse, eae dar da primeira

badalada no sinoda nossa egre-

ja lhe atirasse agua ii. cabeça com

vontade firme de fazer aquclla

alminha cliristão, mas até' ago-

ra ainda não houve nenhum,

que tivesse animo para isso'

G. P.

  

_iNNUNniiSMÍM

ARREMATAÇAO

(2]A publicação)

No dia trinta do corrente

'mez 'pelo meio dia a porta do

Tribunal Judicial, vão 'á praça

para serem arreniatadas por

quem mais offerecer sobre a

Sua avaliação no inventario de

menores a que se procede por

morte de Maria d'Oliveira e

Silva. que foi do Sobral, em

que é cabeça de casal Fran-

cisco Fernandes Arade., sendo

todas as despezas :i custa dos

arrematantes, as seguintes pro-

priedades: uma morada de ca-

sas altas e baixas, eira, poço

e mais pertenças, sita no Sci-

bral, de que e nzo-fructuaria

Rosa d'Oliveira e Silva, que

confronta do norte e nascente

com Jose d'Oiiveii-a Thomé,

avaliada em 500$ooo reis; um

bocado de terreno, chamado

  

pão, na industria o artefaeto, no

trabalho a luz! Então encheram

as secretarias e as repartições.

Houve, como era fatal, ex-

cesso de consummo _e diminuição

do redacção.

' &Paqui a crise. Uma crise é

sempre 'um excessoide consunime

e uma diminuição de producçiio.

Vejamos:

›

Portugal na crise

'Z'in-ancelra, economica

e monetarta

Entre economistas c financei-

ros passa ainda o vago e indefi-

nido, acerca da explicação das

crises. Uns tem, como causa, o

que só é elfeito; outros veem cau-

sas, onde só ha correlações.

l' Para. Laveleye, economista,

2d: á. causa, determinante da

' V i c, reside no desaparecimento

.rd'uma grande parte dos metaes

preciosos. Esta phrase apenas

íexprime um preconceito. O dos

váparecimento dos metaes precio-

allodial que confronta do sul,

nascente e poente com Cami-

nhos e norte com Manoel José

Rodriguos, avaliada em 22$000

reis; uma leira de terra lavra-

dia, chamada a Vinha, sita em

Cabanões, allodial, que con-

fronta do norte e poente com

Caminhos, sul e nascente com i

Manoel _lose Rodrigues, ava-

liada em 62315000 reis; uma

leira de terra lavradia, chama-

da a Baixa Grande, sita no

monte de Cabanões, allodial,

que confronta do norte e sul

com Caminhos, avaliada em

37353800 reis; uma terra lavra-

ia. com cabeceira de terreno

de pinhal, elo lado, do sul,

chamado a Iaria Ferreira, si-

ta nos limites do Sobral, que

parte do norte com Caminho,

sul com o rio, avaliada em

10655600 reis; uma leira de ter-

ra lavradia, chamada os Ser-

rados, sita nos limites do So-

bral, ue parte do norte com

Jose harques Penedo, sul e

nascente com Caminhos, ava-

liada em 238:$ooo reis; uma

leira de terra lavradia, chama-

da a Penisca, sita nos limites

do Salgueiral de Cima, ue

parte do norte e sul com a-

miiihos, e nascente com Ma-

noel Godinho, avaliada em

1053000 reis; uma leira de jun-

cal, sita na Marinha da Mox,

'ne confronta do norte com a

'asa Nova, sul e nascente

com Bernardo de Pinho e ou- i

tros, avaliada em 72$ooo reis;

uma recoleta de madeira, Situ

na Costa do Furadouro, que

confronta do norte e sul com “

as areias, nascente COII'l a RVC-

nida e poente com Manoel de Í

Souza, avaliada em IO$OUU

reis; uma leira de pinhal. cha-

mada o Capitão, Sita nos limi-

tes do Sobral, que confronta

do norte com Manoel da Julia,

e sul com Manoel Godinho,

avaliada em 15.6000 reis; uma

leira de pinhal, sita na Quinta

do Godinho, limites do Sobral,

que confronta do norte com

Caminho, e sul com o rio,

avaliada em 24:5000 reis.

Todas as propriedades são

sitas ii'esta ireguezia.

Com declaração de que se-

rão arrenmtadas as proprieda-

des, porque os t'i'uctos penden-

tes são para alimentação do

cabeça de cazal e familia.

  

sos é um elfeito e não uma con-

sa. Na verdade a moeda gosa

nos transacções apenas d,um pa-

pel muito seeiindario, é um ve-

.iiculo, um intermediario, nada

mais. O cominerciante inglez,

americano ou f'rancez pede moe-

da ao negociante portugues, por-

que a conta corrente nos seus li.

vros _não existe. Porque?--Por-

que não produzimos cousa algu-

ma que lhe possamos oil'erecer

em _troca_ do muito que importa-

inos l

Nem sequer credito hoje lhe

podemos mutuarl! 'Pal é o estado

da producção nacional!

A moeda metalica pode ser

muito abundante e a crise ser

violentissiina. E' a historia do

avaro, como diz (Iynyot, morren-

do de fome sobre seu thosouro.

E tanto assim é que &entramo-

neira será diüioil ex licar muitas

crises que se tem ado, em va-

rios periodos da historia, depois

d'nma iminensa producção d'ouro.

l
i,

 

tos, querendo.

l Ovar, ê de agosto de .1891

Verifiquei,

Í O juiz de direito'

l

Salgado e Carneiro

O Escrivao

João Fari-erra (,oe/lio.

(2.“ publicação)

No dia 30 do mez de .agos-

to proximo, pelo-meio dia, no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vao :Fi praça para serem ar-

rematudas por quem mais der,

l na execução movida por _lose

   

Pereira Maia, da costa de Es-

pinho. Comarca da Feira, _con-

tra Antonio Marques Coutinho

e mulher, da freguezia de Cor-

teo'aça,_umas casas assobra-

dadas com cnrraes de gado,

certinha de lavradio e _mais

perteiiças, allodiaes. avaliadas

em 12003000 reis; umas casas

altas com certinha de terra la-

vradia'e mais pertenças, allo-

diaes, avaliadas em 65956090

reis, e uma terra lavradia, io-

reira a Antonio Marques Car-

doso, a quem paga de tôro an-

nual 1960,65 de milho, sem

laudemio, avaliada em 2505000

reis, todas Sita5_11()l0_5?511' do

Cantinho, fregneZia de (,orte~

gaça. _ '

São por este meio_c1tados

quaesquer credores incertos

para usarem dos_ seus direitos.

Ovar, 29 de Julho de 1891

Verifiquei, _

Salgado e Carneiro.

O Esm-ivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

AltiiEMATAÇAÚ

(2.“ publicação)

No dia 15 do corrente, pelo

meio dia á porta do tribunal

da comarca sito na Praça ii'es-

ta villa, se lia-de proceder á

'arremataçào d'uma \'olta d'ou-

ro, com coraçao do mesmo

metal, avaliado na quantia de

“$600 réis, cuja volta vae á

praça por deliberação do con-

 

atravessou uma grande crise,

após oito annos da abundante

producção da California. D'ondo

vinha. aquella crise? Da falta

d'onro?-Não. Vinha d'uni ex-

cesso de consummo e diurna fal-

ta de producçiio por aquollc paiz

passou com despcza immensas e

com a. guerra da Crimes.. (.is ca-

pitaes_ circulantes faltaram para.

produzir e portanto .para trocar.

“Um exemplo pode nos esclarecer.

A Inglaterra exporta para

Portugal, por exemplo carvão

ou pannos etc. Se tem necessi-

dade d'outros objectos para seu

consnmmo e nós lh,os podemos

offorecer, ella recebe-as e prefe-

re-as em logar de dinheiro. Se

pelo contrario nada lhe podemos

oii'erecer em troca de que d'ella

impertamos, ou ella nada nos

pode, porque não precisa, sendo

de dinheiro, utravossamos então

uma crise monetaria, que não ó

senão o eti'eito d'outra crise mais

grave. Um excesso de consummo

Assim a França cm 1857 e uma falta de producçiio interna.

Pelo presente sao citados

qnaesqner credores incertos

para deduZirem os seus direi-

selho de familia no inventario

de menores a que se procede

por obito dc joaquim d'Olivei-

ra, do logar das Rossadas de

Villarinho, freguezia de Valle-

ga, para pagamento de divi-

das passivas, e ha-de ser en-

tregue a quem mais der sobre

a avaliacao.

Ovar, 4 de agosto de 1891.

Verifiquei

O juiz de direito,

.Sri/gado e Cam-iara.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(no)

 

EDI'ÍOS

( I .i publicação)

 

_Na comarca d'Ovar e ear-

torip do Escrivao interino

Freire, correm editos de trin-

ta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

“Diario do Governo», citando

os credores por emqnaiito des-

conhecidos para deduzirem os

seus direitos no iiiventario de

maiores a que se procede por

fallecmiento de Jose Rodrigues

da Silva, morador, que foi, na

rua da Praça, d'esta villa.

Ovar, Il de agosto de :891.

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão interino

Antonio Angus/o Freire da Liz

(112)

  

Aniiuncios l

HOTEL DO FURADOURO

Abriu no dia 8 d'agosto,

este acreditado hotel, que to-

dos os annos adquire melhora-

mentos consideraveis.

Entre outros muitos citare~ '

mos: a 2.R meza que por 600 rs'

fornece al-iiwço, janta' com vinho

chá e cama.

A casinha este anne é á por-

tugueza, havendo para isso pes-

soal escolhido, hahilitadissimo, e

assim ficarão satisfeitos os hospe-

des que, no anne anterior não

gostavam da. cosinlia franceza.

O serviço de restaurante so-

rá permanente.

Banhos quentes, d'agua sal-

gada no mesmo hotel, sendo cu-

canada para as banheiros, tanto

a quente como a. fria, tornando-

se assim commodes e rapidos.

_V_

 

Para outros a origem da cri-

se está. no rogimsn bancario na.-

cional, n'iima excessiva emissão

de notas de banco.

Tal era a opinião de Robert

'PoeL

M. Tooke, na. sua obra aHis-

tory of Prices, mostrou que em

todos os casos de alta ou baixa

de preços,, a alta ou baixa tinha

precedido, o augmento ou dimi-

nuição da emissão de notas de

banco.

Todavia aqui, onde o sabio

escriptor vê uma causa, existe

apenas uiii effoito, ou quando

muito uma correlação.

Foi levado por estas ideias

que Vngehot, quando em Fran-

ça, _om 57, robentou a crise e o

panico em geral, aconselhou aos

bancos que n'estes momentos em-

prestasscni toda a prata possivel,

todo_ o metal que possuissem. a0

panico, gritava aquelle financei-

ro, vem do pensamento de que

não tendes dinheiro, referindo-se

aos bancos».

' a

  

  

 

Encarrega-se de jantares pa-

ra fóra e toda a qualidade de pra-

tos cuiinarios.

Grande modicidade de pre-

ços.

Primeira meza, por dia 800,

900 e 1:000 reis. .

Familia preço convencional.

O proprietario d'este hotel

não se poupa a dos ezas para

que todos fiquem sutis eitos.

O proprietario

Sil-va Cerveira

 

AGRADECIMENTU

Os abaixo assígnados, agrade-

cem penhoradissimos, a todas as

pessoas que os cumprimentaram

por occasião do falleoimento de

sua mulher, mãe, cunhada, tia e

prima, Maria José de Jesus Ca-

messa, e com especialidade a to-

dos os ill.""°s senhores que a acom-

panharam até á. sua ultima mora~

da., no dia 9 do corrente.

Ovar, 15 de agosto de 1891.

Francisco Ferreira de Pinho

Maria Piedade Camossa e Pinho

_ Thereza de Jesus Camossa e Pi-

nho

Manoel José de Pinho

Margarida Emilia de Souza Pinho

Josefa Maria de Jesus

José d'Oliveira Gomes

Augusto d'Oliveira Gomes

Emilia Gomes Camcssa

Abel Augusto de Souza e Pinho

Francisco Filinto da. Silva Ca-

mossa

Maria Joanna Godinho

Manoel Gomes dos Santos Reguei-

ra Junior.

  

LEI D0 BECRUTÀMENTO

APPROVADA POR

Carla de. lc¡ de 12 de setembro de 1887.

Seg-:cida das alterações

decretadas em .'23 de julho de 1891

Preço....;...40rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr_ a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A: Livraria=0ruz Coutinho

=Ed1tora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-Poaro.

 

aE' preciso provar que o ha».

«Feita esta prova, o desappa-

recimento ha de parar natural-

mente, quando as sommas que se

tiverem de pagar, estiverem pa-

gasn.

«A troca natural e regular

dos roductos entre si, ha de os-

tab ecer-se o funcoicnar». Bal-

dado esforço! As ideias eram bem

intencionados; mas a. causa per-

manecia. Combatiam-se os eifei-

tos e o mal prendia na causa.

Esta, nem este homem de genio,

nem os negociantes francezes que

arrostavam a crise com heroísmo,

não a debellavam, porque a não

viam!

_De que vos valia, heroes que

a historia não canta, aHirmardes

que não reensarieis de modo al-

gum anota do banco em paga-

mento e que haveis de empregar

todos os esforços pera eñ'ectuar

todos os vossos pagamentos em

egual metal?l

(Contínúa.)
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DHAMAS DO CASAMENTOonnnn nonoàgn Lnnnnn

Companheiros do punhal

Pon

L. STAPLEAUX

Ilomançcdramalico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço _de 60 réis.

Brindes dc valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um córte de vestido, um relogio

de preta, um relogio de ouro

para senhora, um perdessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vista,

de 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada. a 1.l caderneta e

á, venda n“esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 c E),

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Peça-se o prospecto iIIns-'

rado e 1.a caderneta.

”"› ELEMENTOS

 

OEOOIIAPIIIA ECONOMICA

(Agricola, industrial e commercial)

PUR

JOSÉ mono nnoso nornno

Major de infantaria

e (ex-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães di' Mom'z--Editores

 

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande sen-

sação, illustrado con¡

¡nagniñcas p h o t o t y-

plas. '

Condições de assignatnrn

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehcnsivol regularidade, um

fasciculo do 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo modieo pre-

ço de 60 reis cada fascículo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será feita quinzenalmentc, com

inexoedivel regularidade, aos fas-

cículos, de 88 paginas e uma pho-

to pia, pelo diminuto preço de

12

porte, _pego adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

reis cada fascícqu franco de

O Povo dJOvar

A. .A_'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG à

Romance traduzido da nova edição E

correcta e augmentada pelo

auctor

Sairá, em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à col

d'oiseau. Representa com a. maior

lidelidade a magcstosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

 

do Carmo, etc. Mode em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontostnvelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos distriotaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA E

JUIZ DE DIREITO, SBRVDIDU NO TRIBUNAL

ADMINXBTKATXVO DH VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações adml.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fascículo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sri-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

DE

LGRD emos¡
POR.

EMILIO ('JiiiSTBlLÁR

vnnsno DE

FERNANDES REIS

  \

 

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO
Dl:

Julio de Magalhães

volumes iIlnstrados com chro-

mos e gravuras

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

' e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDlTORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

?fi-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

numeros,

regularmenle

cada mez.

Coolerà, alem d'nccordãos de

diversos lrihunaes de primeira e

segunda instancias, :oligos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

carn tambem a legislação mais im-

portanle que se fôr promulgnndo,

jà no proprio jornal, já em separa-

do, se este a não podcr conter,

mas sem angmenlo de preço para

os senhores assignnntes.

devendo publicar-se

9 numeros em

Precos da assignatura

Por serio de 12 numeros (6 me~

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !$200

Por duas series(um anno) 28100

Não se acceitam assignnlnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adinntndamenle.

ser dirigida para a [Redacção (ln

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tuitas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

 

não se envia l'ascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebcm-se assignnturas

na livraria da Empreza Lit- e

teraria c Typogrnphica, edi-

tora., rua de D. Pedro, 184.

Porto, para onde dove ser en-

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar-Silva' Cer-

231 EDIÇÃO

Com os retratos de Emilio Cas-

telar e de Low( Byron.

1 vol. br. .

Pelo correio franco de porte a

quem envmr e sua importancm em

y cstamprlhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

::Editora Run. dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

Õl annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que ombarcorem n'estas condicções não contrahem di-

vida alguma pelos benelicios recebidos, podendo empregar livremente a'

sua actividade laborbsa no. trabalho que mais lhes cónvenha.

Solicitznn-s-e e apromptam-se os documentos necessarios e respect¡ vos'

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente: e

E!! OVA“

5m, l., , Sornlhn Aulnnos (In Silva.

Rua da Praça.

N. B.-_\I'estu agencia ven lem-se passagens para todos os portos da

Airon ?ninguna por p'l I letes porlngnnzns de primeira ordem. '

Os compromissos effectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigcá

rosa promptidâo, segurança o boa fé. Exportam~se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por-

tas de França e Hespaha.

l

o E'EMEGESGQI @E &LMEWÀ

a 450 reis por assigna- ,

 

^ UNIVERSAL PORTUGUEZ

 

Puhlicase por series de -l2 1

Toda a correspondencia deve *

«Gazela Administrativa» ~ Villa e

 

Em Lisboa e Porto a distri'
NKO “ buição é feita em domicilio. Na.

W demais terras do remo a expedi.

ção faz-se pelo correio, receben-

PORTUGUEZ

do-se antieipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

guistico, scientiñco, biogrnphlco,

historico, hihliograpnico,

U preço de cada entrega é

geogrnphicc a mythologicc etc.

de 120 réis.

Fechada a assignatnra o pre-

COMPILA DO

POR

Lin

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

_ Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarioa

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

¡ononns n PROPRIKTMHOS

TAVARES CARDOZO & IBMlO

Largo de Camões B e 6

LISBOA

coro/ções o: lSS/GIMTURI _A_

JORNAL ILLUSTIIAIIO Illl IIOIIA

PARA AS FAIILIAS

Publicowse o n_.°

de 1 de Julho

O NOVO DICCIONAR'IO

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A d'stribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mcz.

Podemos garantir a regula-1 Preços: 1 anno I'élS

ridadc .la publicação, visto a Í mezes

obra estar completa, toda este- a y

reotyparla e muitas folhas já im- ;2%_humer0 av 'ISO rs'

0.pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem LIVRARIA CIIARDR'ON, LU

GAN dz GENICLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

  

 

  

  

   
  

com uma obra imcompleta, como

tantas vozes acontece.

  

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

BahIa, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços multo reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

. Tambem se dão passagens gratnltas para os portos

emma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquor compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residircm onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

pel diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarr'a

 

Antonio Ferreira Marcellino.

 

   

    

     

   

  

  
  

Pelos paquetes a sahir de Lis

boa todas as semanas, dão-sc

passagens gramltas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de me-

o'íclo, mulher, avô ou avó mm

seus _fil/we, genros, neto: ou

enteadoa, para dill'erentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lllo'

de Janeiro e s. Paulo.

 

E!! AVEIRO

:1 llnnuol J. Sonros dos Ileis

iii-Rua dos Marcadores-23.


